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Ovar, II de novembro

A Inglaterra

com medo!

Estava a caber a um ministro

inglez, e sobretudo a lord Salis-

bury, a classificação das nações

em vivas e moribundas, isto é,

em nações absorventes, e em na-

ções que serão absorvidas por não

serem assás fortes para resistirem

á cubiça violenta das mais pode-

rosas.

Depois do que succedeu em

Cuba e nas Filippinas, a Ingla-

terra não quiz ficar atraz da gran-

de republica americana, que com

o pretexto da independencia dos

povos, e a hypocrisia do princi-

pio da humanidade, deu-nos o es-

pectaculo odioso das guerras de

conquista, e se apossa das colo-

nias hespanholas, sem consultar

nem os cubanos, nem os tagalos.

Como viu que os outros esta-

dos eur0peus se não moveram em

favor da nação expoliada, nem ao

menos obrigaram os;van/ares a res-

peitarem os motivos em que ba-

searam a sua intervenção, julgou

que seria igualmente bem suece-

dida, se acaso procedesse com o

Transvaal como o ltóo com o cor-

deiro, óeóendo amóo; no regata.

Mas o cordeiro tornou-se leão

i agora, e o governo inglez, ainda

que sáia vencedor a ñnal, o que

esperamos não vêr, já está assás

humilhado e castigado da sua au-

dacia, ou da sua imprudencia.

'Se a Inglaterra é tão poderosa

como se inculca, para que mostra

tanto receiotde qualquer accórdo

entre as *outras potencias ácerca

de a'- ii'npedirem no projecto d'es-

tender o seu dominio em Africa,

ou para a estacarem no Oriente

em defeza dos indios, que oppri-

me e explora cruelmcnte?

Essa potencia egoísta, e sem

escrupulos, receia, e tem razão

para isso, porque na verdade, sob

apparencias tão brilhantes, tam-

bem a ella é applicavel a theoria,

que lordÍ' "Salisburjp o primeiro

ministro d'uma nação que se jacta

da mais liberal, ousou proclamar

ao mundo espantado de tanto cy-

nismo, como se espanta hoje de

uma aggressão tão injusta, que

no. próprio parlamento inglez um
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deputado declarou ser o maior

crime d'este seculo.

A Inglaterra é uma patzncm re-

durtz'vel. Já tem sido reduzida, c

continuará a sel-o.

já deixou destacar-se o Canada'

e a Australia, independentes de

facto; apenas lá conserva uma va-

ga soberania, ou um protectorado

pouco firme.

A Inglaterra comprehcndeu que

lhe seria impossivel reter debaixo

da sua tutella as colonias distan-

tes, ricas e progressivas, e em

caso de guerra, defendel-as.

Por isso concedeu a indepen-

dencia a0 Canadá, á Jamaica, á

Australia, á Nova Zelandia, e

tanto as emancipou, que esse con

flicto com os Estados-Unidos, a

I.a c 3 .° dlcssas colonrasfodrm dr-

r/auzr-se urâlilrdàesnf) mesmo se

dá com a do Cabo. O que mais lhe

interessa é não largar as posições

militares e commerciaes, como

Gibraltar, Malta, Aden, PulmPi-

naug, Singapura, Hong-Kong',

etc.

O seu maior empenho é conti-

nuar dominando 0 lndostão, oscu

maior risco é perdel-o_

As revoltas na lndia abafa~as

em sangue, porém não está ahi o

perigo; terrivel foi a dos cypaios

em 1857, e não triumphou; falta

a unidade á raça indiana, assaz

dividida, e incapaz pelo seu esta

do de luctar contra os inglezes-

mas auxiliada por um exercito

russo, ou francez, ou allemão, a

victima de dois seculos escapará

aos seus oppi essores.

O imperio anglo-íncliano artifi-

cial, sem nenhuma ligação com

populaçõcs sujeitas, sustentado

pelas armas, por um exercrto (le

502000 inglezes e 1501000 cy-

paios, que apenas o .so/do prende

aos chefes, e que pela sua consti-

tñição physica e moral não resis-

tem a 20:000 europeus, não tar-

dará a ser desfeito pelos russos,

que se acham proximos e todcrão

invadir a India ou por Kaudahar

e Cabul, ou mais ao norte pelas

faldas do Hymalaya.

A Russia occupa a Dauriá e o

litoral da Manchuria, que a China

lhe cedeu, províncias grandes, a

primeira como a França, a segun-

da como a Italia; os russos por

ahi já chegaram ao pé d'aquella

cordilheira, e torneando-a entra-

rão na India 'ingleza'.

l Proprietarlo e lidltor
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Trazendo do Indostão, qué va¡ !pequenas estradas de calháo redon-

arruinando, as materias primas, e

ao desbarato, alimentam os nos-

sos fieis alliados as suas numero-

sas fabricas.

A India rende tres vezes mais

que a metropole-esta, assim

vi ~ , e prospera á custa das raças

origimidas, e em feroz concor-

rencia com as nações rivacs, que

já a affrontam. como a França e

a Allemanha.

E não vô modo de renunciar á

politica d'exclusão e monopolio

sem comprometter a sua existen-

cia; não admitte nem leis nem

principios contrapostos aos sous

interesses.

E' para ella uma questão de es-

plendor ou de decadencia.

m

De relance pelo concelho

As estradas

Eis o assumpto mais palpitante da

occaSIão.

Corn effeito a approxín ação do

inverno, cujos efi'eitos já vamos sen-

tindo, obriga-nos a chamar a atten-

çâo da camara para o estado des-

graçadissimo em que se encontram

as estradas municipaes, que bem

poucas, felizmente, são no centro da

villa, depois da benefica e mui sen-

sata medida da nova passagem das

antigas estradas districtaes para car-

go das obras publicas.

Quando, erroneamente e com bem

reservados ñns, se onerou o Muni-

cipio com o encargo da reparação

das estradas districtaes a poente da

linha terrea mui diñicil se torna a

sua reparação, não obstante, por

honra propria, tal assumpto devesse

merecer especial attençâo da parte

dos mclytos dirigentes municrpaes,

manipuladores de tão exotico plano.

Por tal motivo e porque se enten-

deu conveniente dar diversa, mas

talvez mais proveitosa.applicação ao

extraordinarissimo apuro da verdade,

madeiras e terrenos, as estradas,

quer as municipaes propriamente

classificadas quer as que outr'ora ha-

viam obtzdo a classrñcação de dis-

trictaes, chegaram ao mais completo

estado de intransitabilidade, ao mi-

zerrimo estado em que se encontram,

attestando a mais criminosa e des-

graçada incuria dos ex-administra-

dores camararios.

Hoje, porém, que a actual cama-

ra só tem a seu cargo a conserva-

ção das estradas municipaes propria-

mente clitas, isto é, a que liga esta

villa com a praia do Furadouro, co›

gncmínada estrada do mar, a da

Fonte, a que pelos Pellames dá ac-

cesso á estação dos caminhos de

ferro, e o pequeno ramal que por

este mesmo lado dá accesso áegreja

matriz, afóra claro está, a rede de

do, póde e deve derivar para ellas

a sua attençào e não descerrar, sob

qualquer pretexto imperioso que se-

ja a sua immediata reparação.

A viação tem verba certa nos

orçamentos que não póde ser des~

viada para despeza ordinaria sem

auctorisação especial; consequente-

mente bem avisadamente andaria a

Camara consumindo-a unicamente

no tim para que a mesma é destina-'

da, isto é, na urgente e inadiavel re-

paração das estradas municipaes.

Além do que a camara tem hoje

como reforço da verba destinada a

tal ñm a contribuição do trabalho e

por tal motivo nada a poderá relevar

da incuria com que por .ventura

trate este assumpto.

Verdade é que, na rua da Fonte

e na estrada do mar, já se encontra

algum deposito de calháo como in-

dicando o propositode se proceder

á reparação d'essas estradas; mas

não e nienos certo que o material

ahi depositado representa uma pe-

quenissima parcella do que seria

necessario consumir para se fazer

alguma coisa razoavel e que já ahi

se vô, ha dois mezes approxrmada-

mente, sem que se haja dado inicro

aos trabalhos respectivos.

A epocha é propicia para esses

trabalhos e não devem, por isso, ad-

diar-se por mais tempo.

Consumam-se n'elles as verbas de

viação e da contribuição de traba-

lho; nada de auctorisaçóes para des-

vios d'aquella com applicaçào á des-

peza ordinaria, aliás, ticar-se-ha per-

manente no mesmo estado, eo tran-

sito e a viação paralisar-se-ha em

alguns pontos. ficando as estradas

dando aos nossos hospedes a idéia

mais desgraçada dos nossos homens

publicos e da sua norma adminis-

trativa.

Convém que não mais se repita o

que em tempos de bem ominoza ad-

ministração nomcrpal se fez, isto é,

desprezar-se por completo as estra-

das onde se não gastou um real e

fazer-se desapparecer o fundo de

viação.

Verdade seja que, n'esses tempos

bem assignaladas para a triste histo-

ria d,esta villa, se edia, após uma

auctorisação para esviar um conto

de réis da viação com destino á

mobília dos novos Paços do Conce-

lho, uma outra para applicar uma

terça parte do restante tundo de

viação nas obras d'aquelle edificio.

E comtudo tal mobilia só agora

foi mandada fazer pelo actual presi-

dente da camara, que já não encon-

trou o tal conto de réis para pagar o

seu custo, embora elle tivesse sahi-

do da viação para tal fim!!

E ccmtudo, apezar de se ter ven-

dido n'essa epocha a maior e melhor

parte da mana e uma grande parte

dos terrenos municipaes, que produ›

ziram verba superior a 60 contos de

réis; apesar tambem de se haver

desviado uma terça parte do fun-
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do de viação, depois de deduzido

aquelle conto de réis, com destino

aos Paços do Concelho, é certo que

a actual camara ainda encontrou só

para esses decantados Paços 'um

compromisso de II contos de réis!!!

_Não seria melhor para o conce-

lho, claro está, ter-se consumido es-

sas verbas em viação?!

Oh! se era. ..

 

NOTICIAMO

#mms

Passaram ante-homem _e_ hontem

os anniversari0s natalicios dos nos-

sos presados amigos e assignautes

_ _Elysio de. Andrade e Antonio Ribei-

ro da Costa.

- *-'Tambem faz amanhã annos oI

nosso.dedicado amigo Arthur Fer-l

reira da Silva. _

_A todos o nosso cartão de cordeaes

parabens.
n

---II------'

“Revista column-m

Nat-.proxima quarta-feira sahirá o

t .-.primeiro numero da Revista Coim-

r › bra,- scientiñca, litteraria e critica,

denque .é um dosredactores o dis-

. - tincto academico e nosso dedicado

› amigo Domingos Pepulim.

.' ..Çollaboram alguns dosimelhores

i. ,litieratos da nova geração, e da ve-

. lira, como Theophilo Braga, Guerra

;ni Junqueiro, e o_ nosso, prestimoso

_amigo e .collaborador, politico dr.

Lourenço d'Almeida Medeiros.

. , . Com «taes auspícios recommenda-

,,,_,mol_-a ,aosamadores das boas publi-

,, ,cações

V_-7----l------

narrada

 

A( .Com ,sua familia. _retirou-separa

_ , Villa ,Nova de Gaya, onde .montou

d _ uma grande padaria, o nosso presa-

,,__ do ,assignante, sr. ,João de, Pinho

.. .Valente-

_. Desejamos-lhe mil felicidades.

*-
-

,i,.,

.V _1 »pente

Aggravaram-se os padecimentos

. da ex.“ sr.“ D. Rachel da Gama e

-i .Quadros, _esposa do digno escrivão

r. de direito e nosso amigo sr. Frede-

› .rico Abragão. x

Desejamos, as melhoras de s. exit

«mr-*_-

, z.. Prpmoçâo

i Foi .promovido a juiz para a nova

, ._comarca de Avrz, o nosso distincto
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conterraneo e amigo dr. Augusto¡

Barbosa de QuadrOs, dignissimo de-

 

-As cadernetas n.°s I, 2 e 3 do

“grande rOmance dramatico-Comção

legado do procurador régio em Cin- de Criança, magnifica edição da Bi-

tra.

l Ao nosso bom amigo, que é um

l magistrado recto, illustrado e digno,

' damos as nossas felicitações.

p-_~.--_-

'l'ranslerencla

Foi transferido do I.° districto cri-

minal do Porto para a 4.a vara civel

da mesma cidade o meretissimojuiz

de direito ex.mg sr. dr. Eduardo Al-

fredo Braga de Oliveira, que da ma-

'neira mais elevada, recta e digna

_ exerceu as mesmas funcções na nos-

sa comarca.

__..._.._.____

oroulm do Flu-admiro

Pararam repentinamente, segundo

nos dizem, as investigações da au-

- ctorídade administrativa para desco-

berta do auotor ou auctores do rou-

l bo importante feito na praia do Fu-

radouro ao sr. Manoel de Almeida e

Pinho, de Cambra, e a que nos re-

ferimos no numero passado.

Esta paradella não tem razão de

ser, porquanto não foi ainda desco-

berto o larapio, nem apprebpndidos

os objectos e quantia' roubados.

Aos nossos ouvidos,_porém, che-

garam factos e boatos, que poremos

em letra redonda caso se contínuea

ligar tão pouca importancia a crime

de tanta gravidade.

...+.___

«Co ação de Criança»

Estão distribuidas as tres primei-

ras cadernetas d'este novo romance

publicado pela empreza do nosso

prezado collega «O Seculo». O ro-

mance, de Charles de Vitis, abunda

em situações dramaticas do mais vi-

vo interesse, e a ediçàaé excellente,

de uma nitidez perfeita, e ornada de

grande numero de gravuras.

w

Relatorio

 

Recebemos o relatorio do conse-

lho gerente da União dos Atirado-

res Civis Portugueses, relativo á I.“

epocha- 1898-1899.

E' um trabalho muito bem elabo-

rado e minucioso, que bem attesta o

zelo e actividade do conselho.

Agradecemos.

__.__.-_

Publicações

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-O n.“ 173 de O Tiro Civil, or-

gão dot sport nacional.

   

,L z [31(77).I;J:[51:]33r]?.l \VÍ

. ;HPARA A GUITARRA

r Vão as pombas pelo céo, '

' 'Vão'a's canções pelo ar,

Vae_ na dança, junto aomeu,

Póde soluçar o lyrío

E o branco jasmim Horente;

Chore quem quizer, eu _canto

Porque me sinto contente.

A luz, que tem sete cõres,

Com ellas não meseduz, L

  

  

   

   

   

  

  

    

 

bliotheca illnstrada de O Seculo.

-As cadernetas n.°“ 9 e IO de Uma

Doidz'z'anas, da assignatura extraor-

dinaria da collecçào de Paulo de

liock, editada pela acreditada Livra-

ria Editora dos srs. Guimarães, Li-

banio 8( Cí* rua de S. Roque, 110,

Lisboa.

-Os fascículos n.°” 4o e 4¡ do

sensacional romance Os Dramas dos

Engeilados, magniñcamentc impres-

so e illustrado, a publicação mais ba-

rata no seu genero, editada pela

mesma Livraria.

--A primeira crderneta do emo-

cionante romance As Duas Mães,

por Emile Richebourg, edição dos

srs. Belem & 0.', rua do Marechal

Saldanha, 261 I.°, Lisboa.

Este romance abunda em situações

dramaticas do mais vivo interesse,e

é ornada de magníficas gravuras.

 

SECÇÃO LITTERARIA

  

HELLENA

Eras tu que passavas, mulher, com

a tua indifferença toda, n'um franzir

ironico d'um sorriso, emquanto que

eu me ficava atraz de ti a admirar te,

e a vêr cahirem-me sobre a cabeça,

pezadamente, lugubremente, como

choques cavos d'ossaduras, cada an-

no por cada marca da tua botina na

poeira fina da estrada.

Eras tu que levantavas o busto ar-

rogante para o céu, n'um ar corus-

cante de desprezo, a desañar a ago-

nia d'uma alma que espedaçavas nas

garras do teu sarcasmo.

E tinhas' sido'bôia e meiga, como

a cipolina madrugada, a rociar o ca-

lice da rosa, e a humedecer o aculeo

_dos matagaes!

Mas Satan tambem era meigo, era

o anjo dilecto de Deus, e assentava

n'um pedestal de luz; perdeu-o o seu

orgulho, e hoje é o archanjo terri-

vel, que finca as garras do odio nas

cordoveias engorgitadas do conde-

mnado.

Eu amei-te, e amei-te muito. E tu

tambem me amaste; perdeu-me a fa-

talidade; mas, çontricto, voltei, com

coração para amar e alma pura para

o noivado; mas tu, roçaste sobre mim

a tampa algiva d'um caixão, e rojas-

te ao sarçal da morte a minha juven-

.tude penitente.

Prosternei-me ante o meu idolo, e

  

Na treva que me conduz

Teus sonhos não me perñlham,

Porém de noitee que brilham

Estrellas cheias de luz.

Embora nasçam abrolhos

No nosso amor em botão,

elle cavou-me o inferno, a enxada-

das diagonia.

Ah, mulher! que a vaidade da tua

raça vae cobrir-se d'ignominia, ao

relampejar do prejurio na taça do

teu egOismo.

Vae, vae, de fronte alçada; olha

1para o alto, e deixa o escravo que

se arrasta atraz da orla do teu ves-

tido; que as pedras da rua, tingidas

do sangue da tua victima, hão-de

levantar a sua voz inaudita e cobrir

de maldição os teus verdes annos

tão crús.

Ella passava, e repassava, ao,lon-

go da Avenida, em frente a mim, e

nem um musculo se contrahia n'aquel-

la face de marmore.

Aquelle tronco aprumava-se sem-

pre na rigidez do marco miliario; e

o fraco, fascinado pela serpente, quei-

mado pelo fogo da saudade, lá ia,

sempre, caminho do Orco, atraz da

miragem.

Mas um dia, na sua face, tambem

marejava a brancura do luar, pallida,

a etica pallidez do martyrio, trahia a

dôr que lhe desñbrava o peiío.

Afinal, era mulher; o aço mallea-

va-se ao calor do soifrimento alheio;

a alma fria, transfundia-a o calor das

lagrimas, mal surprezas pela com-

posta do amor proprio.

Amava, sim, e negava, negava-o o

seu riso desdenhoso, negava-o o seu

verbo secco. Confessava-o, porém, o'

circulo macerado dos olhos, e a côr

lilial das suas faces.

Amavns, mulher, e na solidão da*

tua alcôva os phantasmas da noite

haviam de lembrar-te o passado, a

punir-te pelo presente; os vermes

Vingadores pululavam ¡io-teu delirio,

e fraquujavas prostrada no caminho

onde eu tinha deixado regoadas do

meu sangue.

Nao eras tu que te víngavas; eram

as larvas que me vingavam a mim;

era a morte que te roçagava a epi-

derme com as esqualidas cavernas

do seu peito negro de macrobia hor-

ripilante.

, .._

Fizeste-me soñrer muito, e soffres- ,

te tambem muito em noites veladas '

de rôxa agonia. Como foi lon a a

jornada daquelles dias agrosl ue-

brava o silencio das noites o gotte- .

jar das minhas lagrimas, e o estor-

cegar. dos meus suspiros, illuminava

a minha loucura, a esperança do

amor antigo nos estertores da dôr

presente!

Eu via nas nuvens do meu delírio'

uma etica visão de mulher, mal acon-

chegada em roupagens transparen-

tes de luxo, que trahiam o teu pudor,

 

Olha, se choro e te escuto,

Que o diga o meu coração,

Que anda em viagem, de luto,

Nos areaes da lllusâo.

Eu pairo n'esta anciedade

Bem como as aves no mar

    

     

      

    

vlcçração do meu par_

Cançadas da immensidade

E sem ter onde poisar.

Meus olhos não deixarão

De se encontrar com teus olhos.

Í

Que o olhar dos meus amores z

e' Se eu chegam a ser estrella E' ,mais brilhante que a luz.

”E“ _a_ ,brilhar notazul dos céos,

~ Eu dava todo o meu brilho

' por um beijo dos_teus.

Minha amante, o teu aü'ago,

Renata-se n'este amor,

Como se espalha uma ñôr

Nascida á margem d'um lago.

N'este mar que tu não sondas,

Anjo, que sonho em meus braços

Imagina quantas ondas,

Quanta luz, quantos abraços.

Lanço meus olhos em volta,

Lanço beijos_ emredor;

Eu quero vêr se conheçor 'Quando me tentas ñtar

O rosto do meu amor.°" Meu peito envolve-se em _dôr,

"l u'e Os raios do teu olhar
, , _ A , Quando Vejo a tua fronte

'~ ão como espinhos de ñôr.
Smto ciumes ao vêl-a. . .

Mas, nem eu só ando assim,

Disse-m'o ha pouco uma estrella.

O teu olhar, que derrama

Luz e brilhos como a aurora,

Tem a expressão de quem ama

E a tristeza de quem chora.

Quero envolver-me nas mágoas

Do teu seioque perfuma,

C0mo se envolvem na espuma

As plantas ñlhas das aguas.

 
' Meus olhos sentem-se presos,

' Mas não choram na prisão;

Deixal-os andar, deixal-os,
7

'_ 'EreSOs no teu coração. A dança é um élo d amores

Feito d'um sonho doirado;

.Cada par são duas ñôres, lEu ando, doce creança,

E cada abraço é um noivado. -Como quem nos olhes teus

Achasse abertos os céos

Cheios de luz e d'esp'rança.

1 Por entre tantos enlevos
y

-~ Perguntou-me'um_ labio amado ç _ _

“Porqu'enão choro _e só canto: . 0 tell_ Olhar e um_ 601,610.. .

pb'rqu'e eq guardo o mesa pranto Corno uma Pomblnha branca

*Parachor'aro' pasüdqe_ w _ _Quevem paisarvno meu seio...

NY  . A- Foram .V
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descobrindo os contornos suaves do

teu corpo, emmagrecido e doente,

que ias dilacerando, instante a ins-

tante, com o procelloso e minaz so-

cego da tua louca altivez.

Anjoou................

-Perdôas, Hellena?

_Se_ perdôo; eu amo-te tanto,

tanto!

-Esqueces?

-A minha vida és tu!

-Obrígado.

E os nossos ilhares partiram a

encontrarem-se, n'uin egmsmo de

vida e de bem estar, desconhecido,

brusco. A desconñança rompia-se

.on-nn.-

_.desfeita, e uma vida, coberta de ri-

sos e de amor, rasgava as mortaes

anciedades do passado, n'um jura-

mento solemne e inquebrantavel.

Amar! Como é boni amal-a, a ella|

dominar aquella cabeça formosa nas

curvas eloquentes d'uma rneiguice

branda, subjugar aquellas pupillas,

de combustão intensa, no doce re-

quebrar dluina paixão suave, desla-

çar aquelles labios no despigar d'um

sorriso alegre, encantar aquella alma

no magnete d'uma caricia louca!

Quando ella passa, deixa agora

um sorrisoque ondula rio ar e vem

ao de leve morrer no crystallino dos

meus olhos; e a sua botma, na poei-

ra fina da estrada, deixa uma marca

branca e tenue, onde eu leio, em ca-

_racteres ñuidos e luminosos, n'essa

substancia mysteriosa do futuro, o

meu nome, e onde lloreja tambem,

, em lettras d'ether, com harmonias

de microcosmosz-amo te!

Dmningos Pepulim.
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Porto, 10 ile novembro

Victimada pela tuberculose falle-

ceu no passado sabbado a innocen-

te Emma, de 7 annos, filha do ex.m°

. snr. João Casimiro Gomes da Costa,

,digno negociante d'esta praça:

A seus paes, os meus sentimem

tos.

-No domingo choveu torrencial

econstantemente. Devido a isto não

se realizou a ceremonia da benção

_ primeira pedra para os bairr05

d'Operarios. Na segunda feira, po-

rem, 'tivemos um dia bonito e de

muito sol.

-Com referencia aos theatros,

continua a funccionar o Carlos Al-

.herto,vque por signal tem perdido

bastante pelo motivo do pouco re-

'jlgttlar' desempenho dos papeis, mas

0" -tçremos occasiao, d'entro em breves

U

a ›

“dias, de apreciar no theatro D. Af-

fonso uma excellente companhia

italiana, .que. ,no.mesmo theatro-func-

cionou 'a epocha passada e que foi

..muito applaudida.

'. , Consta-me que a sua inauguração

” está para ser no dia :5 do corrente.

Dowrestantes 'nada se sabe.

-Vindo de .Espinho chegou a es-

ta cidade acompanhado de sua. emma

¡familiarp snr.. João Bdapticsta dcÀCar-

v, 11,2 - ro ,risiariq irco. guia

iibàuàd, ¡2dePorto.

-De visita a sua extremosa mãe

' a' em! sm.“ D, Maria do Carmo,

i' digma'prqíessora oñicial d'essa villa,

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

reca e o terceiro gago. Tres pessoas

distinctns e tres auctoridades.

-Depois de amanhã temos nova

soírée no Gremio Commercial do

Porto, o que equivale a dizer uma

nova enchente no vasto salão. Lá

irei.

_Com referencia á peste buboni›

ca, que fOi criminada por o rmdaço

do Porto, vào diminuindo os casos:

Novembro

Dia 3-Nào houve casos riem obitos.

Dia 4-1 casoe I obito.

Dia 5-3 casos e I obito.

Dia (3-2 casos e 2 obitos.

Dia 7-1 obito.

Dia 8-1 caso e I obito.

Dia 9-1 caso.

-O illustre medico Gomes da

Silva na serie de artigos publicados

no «Commercio do Portm, censura

bastante as medidas sanitarias ado-

ptadas n*esta cidade. Diz: nada de

desinfecções nem de cordão etc., etc.

Com referencia á desinfecção dos

trens de praça, tambem critica bas-

tante dizendo que a celebre peste,

hoje andaço, ici um verdadeiro S.

Miguel para os pharmaceuticos e

droguistas.

Por parte de um membro d'esta

classe já houve o respectivo pro-

testo.

Resta vêr o papel que o corpo

medico tomará, pois que por em-

quanto se conserva n'um silencio

digno de notar-se. _

Aguardemos os acontecmientos

que devem ser interessantes.

-O sr. dr. Ricardo jorge, partiu

para Lisboa, para, segundo dizem,

tratar de assumptos que se prendem

com o novo logar de chefe do ser-

viço de saude.

_Na passada quarta-feira, tive-

mos 3 desgraças, todas ellas bastan-

tes horrorosas.

De tarde, quando chegava á esta-

ção de Campanha, o comboio de

Valença, um dos carregadores sal-

tou as carruagens com tanta infeli-

cidade que, cahmdo á linha, foi tra-

çado pela cintura pela outras car-

ruagens.

_Pelas 5 horas da tarde, quando

sahia a nossa barra a barca Oliveira

encalhou de tal fórma que não mais

se poderá salvar. A muito custo se

salvaram os tripulantes, mas as

mercadorias foi inteiramente impos-

sivel, bem como os haveres dos

desgraçados tripulantes. O prejuizo

total sóbe a mais de 100 contos de

réis.

No mesmo logar já encalharam

diversos vapores. Tal é a pessima

barra que nós possuimos, apezar de

andar sempre em obras.

-No mesmo dia tentou suicidar-se

um refinador de assucar, ingerindo

uma porção de sal de Azedas. O

seu estado é perígosissimo.

Até a semana.

Oidnama.

-----.-_ '-

0llvelra d'Azemels

(Do nosso corres¡¡ondente)

O sr. Adolpho Pereira de Carva-

lho, não se sabe bem se por gene-

roso e bom demais, tem criado em

volta de si uma atmosphera toda de

odios e de maldições.

  

  

   

  

   

   

   

   

  

  

   

  

    

 

  

  

        

  

   

nhada ao fundo do valle sombrio.

Para complemento da tela faltava

só que a noite descesse rapida, com

todo o seu cortejo de lucto.

De repente divisa dois vultos, tal-

vez no tnais tenebroso do caminho.

Queria soíTrear o cavallo. E a fa-

talidade era que lh'o impellia para

aquelles vultos, horriveis e tragicos,

como os Pedro Coelho e Alvaro

Gonçalves, da Ignez de Castro.

Os cabellos erriçaram-se-lhe. As

pernas fraquejaram. Mal pôde con-

servar o equilibrio.

Passada a primeira impressão,

deu~lhe em gritar. Os vultos eram

como estatuas: immoveis, impassi-

veis.

Acudiu uma velha. Pouco depois

chegava o regedor.

O sr. Adolpho, apontou-lhes os

vultos.

-Não me ñzerain mal, tartamu-

deou elle. Mas podiain fazel-o. . .

Conheço-os bem.. .

Riram todos. Os vultos-dois ex-

caseiros do valentâo, lá foram reti-

rando, em convulsões de riso.

O que sào os sobresaltos da cons-

ciencia-quando ella accusa!!

-A victoria dos boers é o assum-

pto empolgante de todas as conver-

saçoes.

E' que sômos portuguezes. E ne-

nhum, como o povo portuguez, re-

jubila tão cordealmente com a der-

rota dos inglezes.

Vêmos, com pezar, que o resto

da nossa herança colonial é o sonho

doirado d'essa Albion interesseiral

Esses pedaços adorados d'um pas-

sado luminoso de glorias, a odyssea

encantada das nossas grandezas

epicas e da nossa loucura inonacal

_estão condemnados á garra bretãl

Nem ao menos lhes poderemos di-

zer, como os orgulhosos afrikanders:

-bastal

Não ha ainda conñrmação official

da capitulaçào de Ladysmith.

Mas, vox populi, vox Dei. Os

eccos, confusos e truncados, da

guerra dão-nos o direito de assegu-

rar um triumpho, que ha-de ter in-

fluencia poderosa nos resultados

ñnaes.

Os mesmos clamores do povo in-

glez, a celeuma, sem precedentes,

alerta no parlamento, dão-nos a cra-

veira da insensatez que presidiu ao

apoio de Chamberlain as exigencias

inadmissíveis do proletariado bre-

tão no Transvaal.

Congratulamo-nos intimamente

com a derrota dos inglezes-nós, a

nação que tem a sepultura predicta

e cevada, nas guelas do leão da

Mancha!

Da Hespanha, a quem nos liga as

añnidades da mesma raça, e a con-

tinuidade do mesmo solo, enviaram

um telegramma a lord Chamberlain,

quando o correio diñ'undia as pri-

meiras noticias da victoria boer:

«As nações mortas mudam-vos»

-Partiu para o Porto, em viagem

de recreio, o nosso presado amigo

Custodio Pinto de Carvalho.

-Retirou para Cêa, o sr. dr. Tei-

xeira Viegas, dignissimo juiz de di-

reito.

-Cumprimentamos n'esta villa,

domingo ultimo, 0 nosso illustrado

amigo, sr. dr. Valle Guimarães, ha-

bil advogado e conservador em

Taboa.

  

   

   

       

   

  

  

   

   

   

 

Roza Alves Fardilha, esposa do sr.

Pedro Marques de Oliveira Cardoso,

cavalheiro respeitavel, nosso digno

correlígionario, e representante da

muito acreditada ñrma Cardozo à'

Filho, com industria de tanoaria

na cidade do Porto.

-Causou grande alarme a minha

correspondencia de domingo.

Os «socialistas de Cabrestm,

vomitaram que um tal Marau tenta

terminar com uma Associação de

Soccorros, devido a elle conhecer

todas as artimanhas das suas ideias

de arrangistas, como brevemente vi-

rei declarar. Não intenta o Marau

terminal-a, porque trabalhou muito

para a sua fundação.

Dizem coisas do arco da velha,

para assim satisfazerem as suas pai-

xões, mas naturalmente é erro, por-

que a lei está acima de todas essas

nojentas babozeiras. E' tanta a sin-

ceridade d,esses de «Cabresto» que

se refocilam na taberna e vão para

casa quebrar toda a loiça com um

machado, fazendo gritar a familia

pelo rei, incommodando as visinhas

com taes actos.

_ANNQNCXO
Antonio dos \Sa'ntos Sobreira,

escrivão e tabellião em Ovar, faz

publico de que até ao diarg do

corrente mez recebe nc'sowcar-

torio propostas para compra dos

seguintes bens, que pertenceram

a Manoel Luiz Ferreira e mulher

Thereza Joaquina de Castro, da

Boa-Vista de Esmoriz eque hoje

são pertença. dos srs. Leite' da

Costa, Filhos, do Porto, que os

adquiriram por compra:

 

0

I. Uma morada de casas al-

tas e terreas, quintal de terra la-

Viadia e mais perteiiças. sita na

Boa-Vista.

2.° Uma terra, chamada oLa-

marra, com agua, sita na Relva.

3.° Uma leira de matto, Cha-

mado A Tapada de Sanjíns, sita

na Torre.

4.” Uma terra, chamada As

Regatas, sita nos limites do lo.

gzii' de Mathosinhos.

5.“ Uma terra lavradia, cha-

mada O Baco/lo, sita nos limites

de Mathosinhos.

o.“ Uma leira de matto, cha-

mado de Lugar-*Ilan sito nos li-

mites do logar da Cambóa.

As propostas podem ser_ apre-

sentadas, quer relativamentb1 a ca-

da uma das propriedades, quer

cumulativamente.

As pmpriedades que, até essa

data não forem entregues parti-

cularmente ou não obtiverem pro-

posta serão aleiloadas no dia 26

do corrente, pelas io horas da

manhã, no logar da Boa-Vista,

de Esmoriz, proximo á casa do

sr. Vianna, onde deverãocompa-  

  

 

Não é por ouvir missa duas vezes!

Isso é que não é!

A sua alma intranquilla vê assas-

sinos por toda a parte.

Ao cahír da noite de um d'estes

dias, passava elle por um caminho

que atravessa uns mattos em S.

João.

A chuva açoitava~lhe as faces. O

vento assobiava .elegias por entre

os troncos _humidos do pinheiralde

serto.'Um^a ou outra aire nocturna ti-

nha grito's plange'ntes de marte,ani-

'“"'*deve'm seguir para ahi' no roximo

¡"s'abbado os sms.“ Tenente' edina,

_Gregorio de Medina e Arnaldo Can-

mdid'o Duarte da Silva.

' _Que a vão encontrar em perfeita

7 saude é o que eu lhes desejo.

»Encontra-se no Porto o snr.

Carloade ,Souza e Brito, sobrinho'

do .sua. Conselheiro_ Elvino de Brito.

' -A noticia demaior sensação é

a ntrnçação, de trez cabos de secção

para' uma_ das 'principaes ruas da

cidade. Um é engraxador, outro ca-

+-

Cortegaça, 6 de novembro

(Do nosso correspondente)

Regressou a sua casa, vindo da

praia-mar, d'esta freguezia, onde es-

teve a banhos, o sr. Antonio Dias

da Silva, chefe do partido regene-

rador d'esta localidade.

-Tambem regressou a sua casa,

vinda da mesma praia, a sr.“ Maria

recer os pretendentes.

Ovar, io de novembro de 1899.

Antonio dos Santos Soóreira.

Annuncw

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e sua esposa Julia Aralla Pinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arendt' e rece-

bem propostas na sua'casa diâveiro.   
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' Re olamento do ContenciOSU Fis- Gazela dos Parochos, 3.° anno
. g IREBUÇADOS

  

 

   

   

   

  

  

   

 

   

  

  

  

   

  

  

I cal. . . . . . . . . . . . . . . . . › . . .. 200 ' publicação bi-nrensal. de gran-

› Regulamento da Contribuição ln- l de utilidade para o clero; res-

.lustrial. . . . . . . . . . . .. . . . . “200l ponde a todos as consultas for-

Regulamento da Contribuição de I mularlas pelos as~ignantes, por

"unha Filha Registo... . . . . . . . . . . . . . . .. 200? anno..............,....

Regulamento da De *ima de Juros l"20 Diario de Lisboa, perioliro juri:' ' m - . . . .
O extraordmam consumo que me Regulamento das Excrzuçoes Frs- i dim; :ln por extracto ou na m-

tido, demonstra bem que as substancias

cas' coqueluche e lnñuenza' Regulamrnto da Crixr Gala] de

. _ caes . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200 tegra toda a legislação que ap-

calmames' pe'toraes e espectogauulb :11:1: Rpgulamooto dr A ¡minis-tração parem no DMTÍD do Governo

0""?"1' “a sua Romp'mpão' s O foi: am da Fazenda Publica . . . . . . . .. 300 I e suznmula dos accrmlãos dos

;rãããgfàuãqeãlg::Hügeráuuo Regulamento dos Dirclto< do Mer'- Srrpromns Tribuoaes Adminis-

_ . ' ,_ _ ::ê . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. 200 Lrntiro. de Justiça, do Conten-

auesmm ”Humans. ?655035303383322- Rrgulamentu rln Ensino Priornrio 300 I cioso Fiscal e das Relações do
033 dos Orgãos (eSPI'amf'Os' “está ai_ Rr'gulamcntrr do Rccrulamenlo l Lislroa e Porto. Publica-sermos

cosas e rebelde“ chrome“ e a" m Militar. . . . . . . . . . . . . . . . 200› vezes por semana, preço do

|

l

l

l

 

assignatura. p ir 6 mezes. .. .. 960

. - De JHSÍlOS. . . . . . . . . . . .. .. 200 Ultimas Leis, Sobre Delegado «lo

em“) da 0.31“ Nim Regulamento da Associação d Procurador Ronin, Srlimadu.

"Em correm ' ' ' ' ' Snccorros Muluos edu proces- res, Arlrtradorps Jurlicinps e

_ so wranle 05 tribunaes arb¡ Lançamonln o Cobrar) -a dos

Pomada ana-herpeuca lraet... . . . . . . . . . . . . . . .. 100 lrrrpmlns D'mr'los. . . . . . ._ 200

du”“ & Filha Regulamento dos Arlritradores Domingo Illuslrnrlo, (al't'lllYn de

. , t V Jud¡ iaes. . . . . . . . . . . . . . . ?OO historia patria). Contém ades-

Para 60mm”” a emcac'a .degl't'm' Regulamento do imposto do Real dvscripyão e historia de todas

mada bas“” d'zer que ha m'lhmm. dp' de Agua. . . . . . . . . . . . .. . .. 160 as terras (lu r: inn e os brazñrs

P933"“ que 3 leem empregado e") im_ Regulamento da :trborisaçào e dé armas das quo os possuem.

museus' . herpes' escwphmas' tem?“ Policia das Esta-..das . . . . . . .. 200 Hr tres volumes publicaqu o

lalltp.ant'gas como recentes' embjmfy' Regulamento do Registo Predial 200 4.” e ultíro-r está. no prélo.

Ph'lmcâs e que Os seus Sal“.lares um““ Regulamento dos Solicilaulores .lu- por volume . . . . . . .. . . . ... 800

¡mmadlalamenm se teem feno sem"“ diciaes.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ?OO Indico da Logislaçãn, publicado

. o . Regulamento da liscnlisagzíru da l de l de janeiro de 1880 a 31

Preço da (lama ' ' ' ' 170 rm““ v: nda das farinhas e do pão. 160 :le dezembro de lH97 . . . . . .. ?6000
Pelo correto . . . . 4.30 p Regulauwnw da C "MINIMO l

_ Predial... . . . . . . . . . . . . ... 400: Pe lialos a «Bilrliotlreca P0pnlnr de Le-

EStes Preparados s“ se ven' Rr'gulamrntn da COírll'lbulÇãn de Ígisloçãru, rua da Atolaya. 183. '2.' Lls-

dem na pharmacla de ALLA Rendo e Sumptoarin. . . . 100 hm.
ú FILHA, Praça do Commer- Regula _mm m_ ¡mposw m, SN_

elo Aveiro? e no “tabelecb Io. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. '2001 Cru'msnorulmrle cru Ovar: Jmé Luiz

mn“) do sr' Allan“” da Con' Talnjlla rir' E no um ut¡ s r' Salrr- ,da Silva Cerveira.
eeição--oval'- rios Judiciaes . . . .. .... 20o

 

Manual do advogado o do solicitador

  

E' agente em orar de todas as obras

litterarias nnnnnciadas n'este semana-

rio. o snr. Silva Cerveira.
Acaba de ser publrrarla e posta à vendo esta iotrrnssrn'e obra, contendo

 

Preço, 500 réis cada volume.

_+-

Annuncios diversos p Manual do processo criminal

 

Antonio da Silva Brandão Junio

Para uso de escrivães e taballiãrs. I volump. nero 500 réis. Comprehrznrle

l. theorirs jorirliras. derísõos dos trilmnaes superiores. e nrorlelm para varias pe-

ças do processo o forum as para diverso; actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantr-s Pedroso, 25, Lisboa_
00X

 

LOUIS

HUMlNCE ll'llllll llllPlllilGll PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

.__.__,,.

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Roussenard offer-866m

a empresa dc o SECULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 >< 60 cent., reprodueção de um tra-

balho do distineto artista portuguez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando .

A LEITURA MS LUSIADAS
(Camões [usando a leitura. do seu poema perante a côrte de lr'I-llct' D. Sebastião)

60 réis 300 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O tomo'de 5 caderneras, 0o !20 paginas,

com 3 gravuras com 15 gravuras

Deposito de massas alimentícias nous“sbmln”

_ da Fabrica Confiança de Coimbra.

Vende pelo preço da fabrica.

nua da Graça_(null

 

José_ Ferreira Marcellino
ADVOGADO

'Travessa da Fonte

0VAB _

A _150 nms

0 cento de bilhetes de visita

Envrrnrrrs
' Com os dizeres que o rrcgncz quizer

_~ - A

$600 réis o milheiro

' NA

' IMPRENSA CIVILISAÇÃO

4 _ Bunda Passos Manoel, 211 a 219

(Em ,fronte à Bunda Santo Ildefonso)

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entreclro.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilha rlo povo. ope-

raria modesta e humilde.. de uma formosura subjuganre, de uma honestidade a

toda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro<

maoces francezes.

0 ROMANCE D'UMA RdPARlGA POBRE está destinado entro nús a um exito

Collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande

maioria do acaso publiCo. E' o romance dos humildes. dos trabalhadores e dos

dedicado... '

Todos os pedidos de assignarura devam ser dirigidos d

Empreza do Jornal 0 SECULO

Rua Formosa, lts-Lisboa

900l

 

r Un llrnrrlr de nara!

Um rrlrnu lr nara!

Colleeção Paulo de Koch

Assiguatura extraordinarin

100 réis o rascirzulo semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com uma

gravura.

Aos novos' assisnantes da Collocpão

Paulo de Koch an'or'eCP a Livraria Edi-

tora Guimarães, Lilianío d- 0.'

llm brinde no valor de !$000 réis

à escrdha do assignanle, entre o.; se-

guintes objoctos:

Um relogio de aço.

Um magnilico binoeulo.

. 0 crime da sociedade, sensa-

cu›unl mirante oe Ju áo Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães,

L'bnoio A- 0.', rua ale S. Roque, HO.

Porto: Livraria ll. Tavares Martins-

8. Clorirzos. ll).

ÊWecçào de Paulo de lloclr

0 rarnrr nr LUA g
Traducção de SILVA MONIZ

  

Decimo quinto romance

da collecçào, rllustrado com magni- V .

ñcus gravuras . l

r

1.a

Em Lisboa, Porto e Coimbra, r

40 réis por semana. A

Nas províncias, fasciculo de 96 '

não só tolos as tlmorias sol¡ processu cível. ll-'ral re criminal, mas tamlmrr ex- pagmasr 130 "615 de UCS em tres

Ienso formulario para petições imriaes, articulados, minutas, requerimrofos, etc. semanas. l

A obra completa c rnprehende dois lrellos volumes. em formato porlatr|.l AGENCIAS -

No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.
_

Em Coimbra- Livraria Fran- z

ça Amado e V. A. de Paula e ' l

Silva. l '

Todas as reclamações dos srs. Í

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa dallueimada, 34.i.°-Lisboa - A¡
k_

as nuns MAES
SENSACIONAL ROMANCE

PUB

EMIL F KICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que Süirt'ell'i. uma porque é mãe e não

tem filho. o a outra porque tem filho e

não é mão!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Carla cadernota sernaoal de !t fo-

   

  

  

  

  

 

  

  

      

llras oestampa............ 50

Cada volume brochado. . . . . . .. 450

BRINDE A CADA ASSIGNANTE No mr

DA osnn

Grande estampa impresssa a cores

proprra para quadro. representando

i vista geral da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignatnras 'no earripto- .I

rio dos editores BELEM & 0.'. rua do.

Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas

provincias. em casa dos srs. correspon- -

dentes.

lllll IlllllllllUElHl
Para '192 semanas

Preço, 100 rs.--Pelo correio, 120,

Vemlo--o na

IMPRENSA CIVILISAÇÂO

Rua de Passos Manoel 211 a 219.
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